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p E D A a o e I A 

P O R Q U E ? . . . 

por J . SEBASTIÃO E SILVA 

Há certos factos, relacionados directa ou indi-

rectamente com o ensino das matemáticas, para 

os quais temos procurado inutilmente uma expli-

cação. Assim : 

I — Porque é que, em compêndios de Filosofia, 

se continua a dizer que a Matemática ê a ciência 

da «quantidade» e da «extensão», quando a ver-

dade é que o objecto da Matemática se estende 

hoje para além das entidades estrictamente numé-

ricas e geométricas? O cálculo proposicional, a 

álgebra dos conjuntos, a teoria geral das estrutu-

ras, a teoria dos grupos abstractos, e tantos outros 

ramos da Matemática moderna, estariam então 

condenados a ser excluídos do seio da Matemá-

tica ? 

I I— Porque será que, no programa de Aritmé-

tica do ciclo liceal, não figura o estado dos nú-

meros relativos? Acaso os números uegativos têm 

menos direito a ser tratados na Aritmética dos 

liceus, do que os nümeros fraccíonários ? E, por 

outro lado, não se atende ao papel consíderàvel-

mente simplificador que os nümeros negativos 

desempenham em várias questões de Aritmé-

tica? 

II I — Porque não é ensinado nos liceus um pro-

cesso elementar de construção duma tábua de 

logaritmos?1,1 Pois não è verdade que, só dêste 

modo, o aluno pode adquirir uma noção exacta 

de logaritmo dum número, no caso (e êste é o que 

mais interessa) em que o logaritmo não é inteiro? 

£ não é também verdade que sc desfaz assim 

aquêle mistério, tão nocivo ã formação mental do 

aluno, duma tábua cuja utilidade se conhece, mas 

que não se sabe como pode ser construída? 

IV — Por que razão é que, no 7," ano dos liceus, 

a vulgar equação de Diofanto é tratada ua Álgebra 

e não na Aritmética? Não constitui porventura a 

equação de Diofanto um assunto nitidamente inte-

grado na teoria da divisibilidade, intimamente 

relacionado com as noções de m. d. c. e de con-

gruência ? Será proibido pronunciar em Aritmé-

tica a palavra «equação»?. . . 

V — Porque será que, em livros didácticos por-

tugueses se faz ainda a euclideaua distinção entre 

«postulados» e taxiomas», quando, já desde o sé-

culo passado, ficou definitivamente estabelecido 

que tal separação é i lusória? 

VI —Por que razão se insiste em fazer o ensino 

da lógica formal, segundo métodos anacrónicos, 

baseados na grosseira linguagem usual ? Para quê, 

amontoar no cérebro do aluno têrmos arreveza-

dos, receitas de almanaque, exemplos por vezes 

dum cómico irresistível — quando a Lógica mate-

mática permite interpretar, analisar, criticar, todo 

o mecanismo do pensamento, dum modo bem 

mais preciso e mais potente?1-' Pois não é ver-

dade que a Matemática é a ciência dedutiva por 

excelência — e que os matemáticos, voltando as 

costas aos modos e às figuras, aos juizos toto-

-totais e aos toto-parciais, aos epiqueremas e 

aos dilemas, resolveram fabricar, para uso pró-

prio, a delicada aparelhagem do cálculo proposi-

cional, tal como o tinha antevisto o génio de 

Leibniz? Então porquê, permanecer indife-

rente ao progresso, na eterna adoração dos 

gregos ? 

Porquê ? í 

Nota — Abrindo casualmente um compêndio de 

Filosofia, d^parou-se-nos o seguinte exemplo pi-

toresco : — *Se o Juta i justo, castiga o criminoso; 

ora cie não è justo, logo não castiga o criminoso». 

Aqui a culpa não deve ser dos gregos, nem dos 

escolásticos.,. O autor tomou por equivaléncia ; 

o que não passa de implicação. Mas, então, de nada 

lhe valeram os modos e as figuras ? 

11 Podíamos indicar um processo muito simples, consis-
tindo em sucessivas extracções de raízes Quadradas. Os 
cálculos tiSo são muito trabalhosos desde que ne disponha 
duma tábua de quadrados. Conviria que os alanos fizessem, 
pelo menos, o cálculo directo do logaritmo dum número 
dado, com 3 ou 4 decimais — óptimo pretexto, também, para 
ministrar noções concretas a respeito da aproximação nos 
cálculos numéricos. 

, í J As frases do tipo »Todo o A é um B*. t i o simples na 
sua construção gramatical, apresentara no entanto uma es-
trutura lógica pouco elementar, se nos conformarmos com a 
interpretação adoptada nos compêndios de Filosofia : equi-
valem então ao produto lógico dunirt Implicação por uma 
proposição de existência. È neste capricho de lingua-
gem qtie se baseia aquela bizarra 3.1 figura do silogismo 
(sub, sub). 
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N O T A 

jior BENTO CARAÇA 

As interrogações do Dr, Sebastião e Silva cons-

tituem um depoimento critico interessante sõbre 

certas particularidades do novo ensino secun-

dário. 

Seria bom que o seu exemplo íõsse seguido 

por outros professores ; a Gazeta está aberta a 

tôdas as opiniões e durá delas conhecimento ao 

público; a discussão á volta delas poderá v i ra 

constituir elemento de algum valor para uma fu-

tura reforma, absolutamente necessária, do novo 

sistema.de ertsino. 

Como comftço de discussão, devemos manifes-

tar a nossa discordância da orientação mostrada 

pelo Dr. Sebastião e Silva na sua terceira inter-

rogação. i Está porventura ao alcance dos alunos 

do Liceu o processo pelo qual efectivamente se 

construem as táboas de logaritmos? Ainda que 

estivesse que vantagem haveria em mostrar 

como se pode construir um instrumento que en-

contramos já construído no mercado? ^Quantos 

são os alunos do liceu que mais tarde se ucupa-

ráo da construção de táboas de logaritmos? 

i N á o seria isso apenas perder um tempo que 

é precioso para ensinar coisas necessárias, como 

seja o manejo da régua de cálculo, e a que a 

técnica moderna dará dentro em pouco papel pre-

dominante na vida de todos os dias? 

Vamos mesmo mais longe — duvidamos de que 

as táboas de logaritmos, como instrumento de tra-

balho, conservem por muito tempo a soberania 

que tiveram. Em certos ramos de aplicação da 

Matemática ã vida corrente, a táboa de logari-

tmos está hoje de largo ultrapassada pela má-

quina de calcular (uos cálculos actuariais, por 

exemplo). 

Cada época cria e usa os seus instrumentos de 

trabalho conforme o que a técnica lhe permite; 

a técnica do século XX é muito diferente da do 

século xvi, quando os logaritmos apareceram 

como necessários para efectuar certos cálculos. 

O ensino do Liceu que é, ou deve ser, para 

todos, deve ser orientado no sèntido de propor-

cionar a todos o manejo do instrumento que a 

técnica nova permite. 

A N T O L O G I A 

O S L O G- A 11 í T M O S 

por O, J. STRUIK W (de tCoticerning Mathematics») 

Os logaritmos foram criados no começo do 

século xvii. Nos séculos anteriores, só tinham sido 

precisas as operações matemáticas mais elemen-

tares para satisfazer as necessidades dum sistema 

económico simples: cálculo digital, ábaco, adição, 

subtracção, multiplicação e divisão de números 

inteiros e fraccionários simples. 

Com o progresso do mercantilismo, os novos 

descobrimentos geográficos, o desenvolvimento 

da navegação marítima, o alargamento do mer-

cado e o nascimento sub-seqüente dos estados 

modernos, tornou-se cada vez maior o interésse 

pela matemática, astronomia, topografia e ciências 

náuticas. As operações matemáticas elementares 

revelavam-se cada vez mais insuficientes. Nos 

fins do século xvl, o cálculo tornara-se extrema-

mente diítcíl. Muitos matemáticos notáveis apela-

vam para tõda a sua habilidade ao efectuarem, ã 

custa de métodos antigos, multiplicações, divisões 

e extracções de raizes sõbre números grandes, 

Kefter, que tevtí de abrir caminho através de 

grandes massas de cálculos, para o seu trabalho 

sôbre astronomia, perdeu anos da sua vida com 

infindáveis estopadas numéricas. 

Topógrafos, peritos navais e astrônomos, todos 

necessitavam urgentemente de métodos de cál-

culo convenientes. Esta falta fazia-se sentir espe-

cialmente nos países mais avançados, Inglaterra e 

Holanda, e também na Alemanha, Áustria e Itália. 

Quando, em 1614, John Napier, um nobre escos-

sez e inventor mecânico, construiu o primeiro sis-

tema de logaritmos, ns peritos calculadores aper-

ceberam-se logo da sua utilidade, Henri Briggs, 

discípulo de Napier e professor em Londres e 

Oxford, inventou o seu sistema a partir dum cri-

tério prático, pela introdução dos logaritmos na 

base 10 e, logo a seguir, os topógrafos holandeses 

De Decker e Vlaeq publicaram a primeira tábua 

completa de logaritmos (1G26-27), seguida do ma-

'U A s s o c i a t e p r o f e s s o r o f M a t h e m a t i c s a t t h e M a B s e c h u -

s e t s I n s t i t u t e o f T e t l i n o t o g y . 


